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Valor – Rendibilidade/Risco no Total 

de Empresas não financeiras com volume 

de negócios 

Numa visão global (panorama) das Empresas não financeiras, com 

Volume de Negócios não nulo (com atividade mais relevante), podemos 

observar o seu aumento em 2018 para 297.158 empresas, 15,4% (39.619), 

com o Emprego a ser aumentado em 216.207 pessoas (9,2%) para 

2.577.248, das quais 11.876 ligadas à Investigação e Desenvolvimento 

(diminuição de 193, -1,6%). 

Os principais agregados da Criação de Valor e Geração de Caixa, de 

acordo com as Partes Envolventes do Meio Ambiente das Empresas 

(Stakeholders), tiveram a seguinte evolução:  

Δ O Volume de Negócios aumentou 9,1% (27.387 Milhões €) para 327.875 M€, com as Exportações  
de bens e serviços a aumentarem 4.594 M€ para 65.712 M€ (7,5%), com a Taxa de Exportação a diminuir 

ligeiramente de 20,3% para 20%. 
 

Δ O Valor de Fornecedores aumentou para 253.166 M€ (21.642 M€, 9,3%), com as Importações a  

aumentarem 4.137 M€ para 57.997 M€ (7,7%), com a Taxa de Importação a diminuir de 23,1% para 22,7%  
dos Fornecimentos. 
 

Δ O Valor Acrescentado ao de Fornecedores foi incrementado 8% (5.951 M€), para 80.539 M€. 
 

Δ O Valor de Empregados aumentou 11,2% (4.752 M€), para 47.168 M€. 

 
Δ O Resultado Económico Bruto resultante aumentou para 34.917 M€ (4,6%, 1.522 M€). 

 

Δ Os Custos de Financiamentos (Credores), inversamente, diminuíram 1.052 M€ (-14,3%), para 6.318 M€. 
 

Δ O Imposto sobre o Rendimento (Estado) teve um incremento de 396 M€ (18,5%), para 4.495 M€. 

 
Δ O Resultado Líquido de Impostos (Sócios-Acionistas) aumentou para 22.886 M€ (1.913 M€, 9,1%). 

 

Δ A Caixa Gerada pelas Operações (Recebimentos de Clientes menos Pagamentos a Fornecedores e 
Empregados) aumentou para 53.494 M€ (2.113 M€, 4,1%, inferior ao seu correspondente na ótica de Valor, o 
Resultado Económico Bruto). 

 
Δ A Variação de Caixa (Cash Flow), a diferença entre todos os Recebimentos e Pagamentos, diminuiu para  

9.732 M€ (845 M€, -8%). 

Δ O Investimento Total aumentou para 488.660 euros (+18.599 euros, 4%), com o Investimento 

Económico a ter um aumento de 2,8% (+8.014, para 292.936, dos quais 56.457 M€ de Dívidas de 
Clientes (+2,4%)). O Investimento Financeiro aumentou em 5,7% (para 195.724 M€). 
 

Δ O Capital Próprio, o Valor acumulado contabilístico das empresas na ótica dos seus Sócios-Acionistas, 
com potenciais goodwill ou badwill (subvalorizações ou sobrevalorizações manifestas nas 
aquisições/alienações), aumentou para 184.560 M€ (+17.788 M€, 10,7%). 

 
Δ O Capital Alheio Remunerado, em contraste, diminuiu para 165.782 euros (menos 3.829 M€, -2,3%). 

 

Δ O Capital Alheio Não Remunerado aumentou para 138.318 euros (+4.640 M€, 3,5%), com saliência 
para o Crédito de Fornecedores, que aumentou para 47.165 euros (+3.100 M€, 7%). 
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Os principais agregados da Acumulação de Valor e Caixa, de Investimento versus o seu 

Financiamento, tiveram a seguinte evolução: 


